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A distância entre a obsessão pelo próprio bem-estar


			e a felicidade compartilhada de toda humanidade


			parece ampliar-se cada vez mais: chegando-se


			a pensar que entre o indivíduo e a comunidade


			humana esteja em curso um verdadeiro cisma.


			(Papa Francisco)


			





PREFÁCIO


			Em 12 de setembro de 2019, o Papa Francisco dirigiu um apelo, a nível mundial, a todos os responsáveis pela formação das novas gerações – educadores, pesquisadores e personalidades públicas, católicos ou não –, convidando-os a uma união de esforços com a finalidade de estabelecer uma ampla aliança educativa, de alcance global.


			Para o pontífice, trata-se de avançar, por meio de caminhos formativos adequados, para além do chamado “paradigma da indiferença”, que, paulatinamente, imiscui-se ao tecido social, esvaziando de significado o compromisso pessoal com o bem-comum.


			Com efeito, atualmente, constata-se que as relações interpessoais são fortemente perpassadas pela afirmação da cultura do consumo, da ideologia do conflito e do niilismo antropocêntrico; supervaloriza-se o indivíduo, que se fecha em si mesmo, tornando-se insensível ao outro.


			No âmbito da mensagem com a qual lança a ideia de um pacto educativo global, o Papa Francisco afirma que a superação dessa situação exige a coragem de se colocar, no centro, a pessoa humana, formando-a segundo um itinerário de “ecologia integral” – um conceito que lhe é muito caro –, a partir de percursos educativos que não ignorem o fato de que tudo, no mundo, está, intimamente, conectado; assim, de acordo com o Santo Padre, será possível recuperar a harmonia entre meio ambiente, economia, política, desenvolvimento e progresso, tendo em vista os princípios da justiça social e da solidariedade.


			Este livro responde, afirmativamente, às proposições do Papa Francisco, na medida em que resgata o sentido humanizador dos processos formativos inerentes à educação superior.


			Desvela-se, nesta obra, uma concepção de formação profissional entendida como um exercício de educação integral da 
pessoa, comprometida com o desenvolvimento do estudante em suas múltiplas dimensões – epistemológica, técnica e ético-política –, assegurando-lhe não somente a aprendizagem de conhecimentos e a capacitação em termos de habilidades e competências profissionais, mas, também, seu crescimento afetivo-emocional e a apreensão de atitudes e valores.


			Não obstante a orientação religiosa de seu autor – um leigo consagrado da Igreja Católica Apostólica Romana –, este livro apresenta um conjunto de elementos curriculares que, se concretizados junto aos projetos pedagógicos dos cursos de graduação oferecidos pelas Instituições de Ensino Superior, confessionais ou não, que atendam às mais diversas áreas do saber, certamente contribuirão para a formação in totum de seus egressos.


			A própria metodologia de pesquisa que sustenta este trabalho atesta a amplitude do estudo em questão: foram examinados os projetos pedagógicos de um curso de bacharelado em Engenharia Elétrica mantido por uma universidade pública federal e de um curso de bacharelado em Teologia mantido por um centro universitário comunitário confessional.


			Ademais, tendo em vista o profundo reducionismo antropológico que caracteriza o contexto sociocultural contemporâneo e, particularmente, a educação superior, marcada por uma evidente despreocupação humanista, em virtude da natureza pragmática e utilitária do conhecimento hodierno, esta obra oferece-nos um importante instrumento de análise dos projetos pedagógicos de cursos de graduação, com o objetivo de verificar se eles viabilizam as condições necessárias para que uma formação verdadeiramente plena seja efetivamente consubstanciada em seus respectivos currículos.


			Desejo que a leitura desta obra possa ajudar a formar educadores comprometidos com uma visão integral da pessoa humana e da realidade.


			Dom Paulo Cezar Costa


			Arcebispo Metropolitano de Brasília
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INTRODUÇÃO


			Neste livro, sustenta-se que os processos de formação profissional empreendidos no contexto da educação superior devem encerrar um itinerário de formação humana plena, assegurando o primado das implicações éticas inerentes a todas as atividades acadêmicas.


			De acordo com autores como Delors (1997), Carbonell (2002), Pozo (2002), Hargreaves (2004), Zabalza (2004), Masetto (2010, 2012a, 2015, 2018), Imbernón (2012) e Severino (2012), essa concepção de formação profissional, entendida como um exercício de educação integral da pessoa, desafia as Instituições de Ensino Superior e seus professores a reconsiderarem tanto os desenhos curriculares dos cursos oferecidos – permitindo que os alunos integrem, em seu percurso formativo, um amplo conjunto de competências, que transcendam a imprescindível preparação teórico-prática inerente ao desempenho de uma profissão – quanto as ações didático-pedagógicas desenvolvidas, as quais, geralmente vinculadas à atividade docente de ensinar, valorizam tão somente aspectos de natureza intelectual – há que se deslocar o eixo da relação ensino-aprendizagem, enfatizando-se a aprendizagem centrada no estudante, que assume o protagonismo de sua formação profissional, à medida que o professor passa a exercer a função de mediador pedagógico.


			Espera-se, com isso, favorecer a formação de profissionais não somente competentes no que diz respeito ao domínio dos conhecimentos próprios de seu campo de atuação, mas também eticamente comprometidos com sua responsabilidade social. Trata-se de garantir a formação de profissionais-cidadãos. Assim, as relações a serem estabelecidas entre ética e formação profissional constituem nosso foco, orientado por uma investigação circunscrita ao estudo da aprendizagem de atitudes e valores no âmbito da educação superior.


			Essas considerações iniciais nos conduzem, imediatamente, à seguinte questão: em que medida as Instituições de Ensino Superior têm contemplado a aprendizagem de atitudes e valores junto com os processos de formação acadêmico-profissional que oferecem? Subjacente a esse problema, fixa-se como objetivo geral desta obra investigar se a concepção de formação profissional presente nos projetos pedagógicos de cursos de graduação explicita-se segundo um itinerário de formação humana plena, contemplando a aprendizagem de atitudes e valores.


			Especificamente, pretende-se:


			

					pesquisar os projetos pedagógicos de dois cursos de graduação distintos, cada qual oferecido por uma determinada Instituição de Ensino Superior, analisando se esses documentos manifestam a emergência contemporânea de se promover a dimensão ética nesses processos de formação profissional que sustentam, particularmente com relação ao desenvolvimento de atitudes e valores; e



					identificar, à luz dessa análise, elementos curriculares que devem compor projetos pedagógicos que assegurem a formação de profissionais-cidadãos.



			


			Esta pesquisa foi desenvolvida com duas Instituições de Ensino Superior. A primeira, designada no âmbito deste livro como Instituição A, é uma universidade pública federal. Já a segunda, denominada como Instituição B, é um centro universitário comunitário, de direito privado, confessional, sem fins lucrativos. Entre todos os cursos de graduação oferecidos por essas instituições, optou-se por investigar o curso de bacharelado em Engenharia Elétrica mantido pela Instituição A e o curso de bacharelado em Teologia mantido pela Instituição B.


			Assim, este trabalho analisa os projetos pedagógicos dos dois cursos de graduação em questão (no que diz respeito à aprendizagem de atitudes e valores) e os mecanismos de integração da dimensão ética da formação profissional em seus respectivos currículos. Além dessa análise, constituíram-se fontes de dados:


			Além dos projetos pedagógicos relativos aos cursos de graduação examinados, constituíram-se fontes de dados:


			

					os Pareceres CNE/CES n.º 776, de 3 de dezembro de 1997 (BRASIL, 1997); CNE/CES n.º 583, de 4 de abril de 2001 (BRASIL, 2001a); e CNE/CES n.º 67, de 11 de março de 2003 (BRASIL, 2003), que estabelecem orientações e referenciais para as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação;



					o Parecer CNE/CES n.º 1.362, de 12 de dezembro de 2001 (BRASIL, 2001b), e a correspondente Resolução CNE/CES n.º 11, de 11 de março de 2002 (BRASIL, 2002), acerca das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia;



					o Parecer CNE/CES n.º 60, de 12 de março de 2014 (BRASIL, 2014), e a correspondente Resolução CNE/CES n.º 4, de 16 de setembro de 2016 (BRASIL, 2016), acerca das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Teologia.



			


			Esta investigação inscreve-se no contexto das reflexões que, contemporaneamente, discutem os sentidos atribuídos aos processos formativos desenvolvidos pelas Instituições de Ensino Superior. Decerto, a formação profissional oferecida por essas Instituições tem sido amplamente influenciada pela chamada “economia do conhecimento”, a qual desloca a atividade de geração do conhecimento para próximo dos círculos produtivos empresariais e industriais, lugares em que ele é valorizado, essencialmente, por suas dimensões pragmática e utilitária:


			Em uma organização, uma “pesquisa” é uma estratégia de intervenção e controle de meios ou instrumentos para alcançar uma meta específica. Em outras palavras, uma “pesquisa” é uma “enquete” sobre os problemas, dificuldades e obstáculos que impedem a realização de um objetivo, envolvendo o encontro de meios para a solução parcial de problemas e obstáculos locais. Nesse caso, “pesquisa” não significa a aquisição de conhecimento de alguma coisa, mas a posse de instrumentos para intervir em algo e controlá-lo. Por isso mesmo, não há tempo em uma organização para a reflexão, a crítica e a análise do conhecimento instituído e as possibilidades para transformá-lo e superá-lo. Em uma organização, não há sentido ou justificativa para exercer atividade cognitiva. Pelo contrário, no jogo estratégico da competição no mercado, a organização se mantém e se afirma, se é capaz de propor áreas de problemas, dificuldades e obstáculos sempre renovados, o que se faz fragmentando velhos problemas em novos microproblemas, sobre os quais parece haver ainda maior controle. A fragmentação, condição para a sobrevivência da organização, se torna efetiva e propõe a especialização como principal estratégia, entendendo-se “pesquisa” como a demarcação estratégica de um campo de intervenção e controle. Está claro que esse trabalho só pode ser avaliado em termos que são compreensíveis para uma organização, isto é, em termos de custo-benefício, regulado pela ideia de produtividade, que avalia em quanto tempo, com que custo e quanto foi produzido. 
(BERNHEIM; CHAUÍ, 2008, p. 13).


			Consequentemente, firma-se uma compreensão reducionista acerca do conceito de conhecimento, limitada à noção de aplicabilidade técnica de um conjunto de informações para que seja alcançada a solução de um problema típico. Portanto, imediatismo, especificidade e rápida obsolescência são características intrínsecas ao conhecimento hodierno. Se, por um lado, observa-se uma vertiginosa diminuição do tempo transcorrido entre a gênese de um novo conhecimento e sua aplicação em nível tecnológico; de outro, constata-se um fenômeno comumente designado por “explosão do conhecimento”, relacionado ao acelerado aumento do volume de conhecimento produzido. Trata-se, porém, de um conhecimento superespecializado, que se torna obsoleto simplesmente com a escala dos problemas que se propõe resolver.


			Evidentemente, a própria natureza desse conhecimento – subordinada a um novo ethos instrumental, utilitário e comercial – afeta as atividades acadêmicas, condicionando-as às exigências de aplicabilidade, utilidade e valor mercadológico (GOERGEN, 2010a, p. 898). Desse modo, as Instituições de Ensino Superior assumem uma tendência tecnicista e mercadológica, privilegiando processos de formação profissional que se caracterizam pelo domínio técnico altamente especializado.


			Essa concepção de formação profissional, entendida como especialização técnica, evidencia uma nítida despreocupação humanista. Assim, é de se esperar que as futuras gerações se tornem cada vez mais despreparadas para o exercício da cidadania democrática e sejam desencorajadas em suas opções pessoais por projetos que se comprometam com os ideais de justiça e solidariedade.


			Logo, é fundamental que as Instituições de Ensino Superior não abdiquem de possibilitar a seus alunos itinerários de formação que superem os limites determinados pelos aspectos exclusivamente instrumentais do conhecimento, pois ele é um bem social e, como tal, somente pode ser produzido, organizado e transmitido em benefício da sociedade. Isso exige um compromisso irrenunciável dessas Instituições com a dimensão ética da formação profissional:


			Nunca antes na história da humanidade as responsabilidades do pensamento foram tão esmagadoras. O grande desafio é se seremos capazes de criar “um novo sistema de ideias”, de “repensar o mundo” porque chegou o momento de redefinir o rumo e o sentido da vida, se não quisermos que ela se extinga da face da Terra. Só poderemos superar essa crise da concepção do mundo e da vida se formos capazes de inventar um novo humanismo e de dar ao nosso rumo um horizonte ético. (MORIN, 1999 apud BERNHEIM; CHAUÍ, 2008, p. 25).


			Entretanto, esta obra postula a tese de que é insuficiente limitar a ética a atividades extensionistas ou contá-la apenas como mais uma disciplina justaposta à grade curricular dos cursos de graduação. Aqui, sustenta-se a ideia de que a ética somente será favorecida à medida que um novo paradigma educativo for constituído nas Instituições de Ensino Superior, o qual, organizado segundo a noção de formação humana plena – isto é, integrando as dimensões epistemológica, técnica e ético-política da formação profissional –, deverá articular necessariamente os seguintes aspectos:


			

					a centralidade atribuída à aprendizagem, compreendida como processo ativo de construção de conhecimento significativo, do qual o estudante é protagonista;



					a mediação pedagógica exercida pelo professor, de tal modo que a ação de ensinar consista em promover a aprendizagem por compreensão, e não por repetição;



					um desenho curricular que viabilize um tratamento interdisciplinar do conhecimento;



					a formação de caráter generalista, por meio do desenvolvimento de competências que permitam ao estudante mobilizar conceitos e procedimentos, práticas cognitivas e socioemocionais, além de atitudes e valores, para resolver demandas complexas de sua vida cotidiana.



			


			Nesse sentido, Bernheim e Chauí (2008) identificam as seguintes competências básicas, cuja apreensão deve ser assegurada pelos itinerários formativos oferecidos pelas Instituições de Ensino Superior:


			

					capacidade reflexiva e crítica;



					capacidade de solução de problemas;



					capacidade de adaptação a novas situações;



					capacidade de selecionar a informação relevante nas áreas de trabalho, cultura e exercício da cidadania, que lhe permite tomar decisões corretas;



					capacidade de continuar aprendendo em contextos de mudança tecnológica e sociocultural acelerada, com a permanente expansão do conhecimento;



					capacidade de buscar espaços intermediários de conexão entre os conteúdos das várias disciplinas, de modo a realizar projetos que envolvam a aplicação de conhecimentos ou procedimentos próprios de diversas matérias;



					capacidade de apreciar a leitura e a escrita, o exercício do pensamento e a atividade intelectual, de modo geral. (BERNHEIM; CHAUÍ, 2008, p. 34).



			


			Há que se sublinhar a abrangência desse novo paradigma educativo, uma vez que sua implementação não se esgota em medidas pontuais, tampouco se resume a mudanças meramente epidérmicas. Com efeito, trata-se de transformar – sistemática e intencionalmente, de acordo com Carbonell (2002, p. 19-20) – atitudes, ideias, culturas, conteúdos, modelos curriculares e práticas pedagógicas.


			Quatro capítulos compõem este livro. Sob o título “A educação superior e a formação do profissional-cidadão”, o capítulo inicial vincula a concepção de formação humana plena às discussões que contemporaneamente problematizam os sentidos atribuídos à educação superior. Essa compreensão ampliada acerca da formação profissional oferecida pelas Instituições de Ensino Superior – a qual permite entrever a possibilidade de se formar profissionais tecnicamente competentes e eticamente comprometidos – assenta-se na ideia de que um novo paradigma educativo deva ser constituído nessas Instituições, implicando uma mudança de ênfase, dos processos de ensino para os de aprendizagem, em que o aluno torna-se o protagonista e o professor assume a condição de mediador pedagógico.


			O segundo capítulo, intitulado “A educação superior e a dimensão ética da aprendizagem”, encerra uma análise crítica acerca das dificuldades inerentes à aprendizagem de atitudes e valores no âmbito dos itinerários formativos desenvolvidos pelas Instituições de Ensino Superior. Entretanto, este trabalho não se resigna às 
vicissitudes estudadas. Assim, para superá-las, postula-se a necessidade de se constituir um currículo que promova a devida integração da ética com sua própria arquitetura, articulando convenientemente as relações interpessoais estabelecidas entre o professor e o grupo de alunos por meio de Metodologias Ativas.


			O estudo do Projeto Pedagógico de um curso de bacharelado em Engenharia Elétrica encontra-se no terceiro capítulo. À luz do referencial teórico-conceitual elaborado nos capítulos anteriores, pretende-se identificar se os elementos que compõem esse documento viabilizam as condições necessárias para que a dimensão ética da formação acadêmico-profissional oferecida pela Instituição de Ensino Superior em questão seja realmente concretizada no currículo do curso em questão.


			O quarto capítulo, por sua vez, compreende um estudo semelhante ao do capítulo anterior, circunscrito, porém, ao curso de bacharelado em Teologia.


			Por fim, as “Considerações Finais” permitem retomar o problema de pesquisa que orienta esta investigação, tendo em vista as reflexões desenvolvidas a partir da análise dos dois cursos de graduação examinados. Desse modo, é possível sistematizar um conjunto de elementos curriculares, os quais devem estruturar projetos pedagógicos que assegurem a formação de profissionais-cidadãos.
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